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RESUMO 

GOMES, Thiago Campos. Coabitação em ninhos de cupins: mobilidade modula a percepção 

e ataque sobre indivíduos estranhos? São Cristóvão: UFS, 2024. 17 páginas. (Monografia – 

Bacharelado em Ecologia) 

Os animais executam uma ampla variedade de atividades motoras, as quais influenciam na 

exploração dos habitats, busca por alimentos e interações. Em escalas locais restritas, a 

movimentação dos animais pode aumentar ainda mais as chances de encontro interespecífico, 

influenciando assim na coexistência das espécies. Neste estudo, analisamos se a coabitação pacífica 

do cupim inquilino Inquilinitermes microcerus em ninhos de Constrictotermes sp. pode ser 

determinada pela baixa mobilidade do inquilino. Aqui, testamos a hipótese de que a agressividade 

interindividual é reduzida quando uma das espécies envolvidas na interação possui baixa 

mobilidade. Para isso, analisamos as reações de caminhamento e de agressividade de hospedeiros 

e inquilinos em relação a espécies-alvo submetidas a um gradiente de mobilidade: movimentação 

natural (livre), movimentação sem deslocamento (colado) e ausência de movimentação 

(congelado). Os testes foram conduzidos em laboratório por meio de pareamentos das espécies 

envolvidas no inquilinismo (Constrictotermes sp. e I. microcerus) com conspecíficos de mesmo e 

de diferentes ninhos; e com espécies não envolvidas (Nasutitermes corniger e Microcerotermes 

sp.) na coabitação. Nossos resultados mostraram que o inquilino possui a menor mobilidade dentre 

as espécies estudadas. Tanto o hospedeiro quanto o inquilino apresentaram redução do 

caminhamento quando o indivíduo alvo estava imobilizado, independentemente de sua identidade. 

Por outro lado, as reações de agressividade do hospedeiro e do inquilino foram influenciadas pela 

identidade da espécie alvo. Hospedeiros e inquilinos provenientes de mesmos ninhos exibiram 

menor proporção de ataques entre si do que em relação a indivíduos não coabitantes de seus ninhos 

(ex. N. corniger, Microcerotermes e entre Inquilinitermes e Constrictotermes de diferentes ninhos). 

Nossos resultados mostram que a mobilidade foi determinante na percepção interindividual, 

enquanto a agressividade foi mais relacionada ao reconhecimento de odores entre as espécies. 

Concluindo, a relação de coabitação estudada aqui, possivelmente pode ser determinada tanto pela 

baixa mobilidade quanto pela aquisição de odores característicos do ninho hospedeiro por parte do 

inquilino. 

Palavras-chave: Constrictotermes sp., Inquilinitermes microcerus, inquilinismo, movimentação 

animal
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os animais executam uma ampla variedade de atividades motoras para sua sobrevivência, 

crescimento e reprodução. Entre essas atividades, a movimentação desempenha um papel essencial 

no comportamento animal, influenciando a exploração dos habitats, a busca por alimentos e as 

interações intraespecíficas e interespecíficas (Nathan et al. 2008, Wilson et al. 2015). Porém, 

movimentar-se pode tornar os indivíduos mais visíveis aos predadores e consequentemente 

susceptíveis a conflitos, já que a detecção entre espécies depende tanto da movimentação do 

próprio indivíduo, como também dos outros que este possa encontrar. Portanto, em parte, a taxa de 

interações interespecíficas é determinada pela frequência de movimento e encontro dos indivíduos 

(Gordon 2021). Em escalas locais muito restritas em dimensão espacial, as chances de encontro 

interespecífico tendem a ser ainda maiores. Dentro de um espaço mais restrito, como um ninho de 

insetos eussociais (ex. cupins, formigas, vespas e abelhas), o tamanho e a forma do ambiente 

influenciam diretamente a trajetória e, por conseguinte, a probabilidade de encontro interindividual 

(Cole 1991, Richardson et al. 2017). Ninhos de insetos eussociais são constantemente utilizados 

por outras espécies que são atraídas pelos seus recursos (Menzel & Blüthgen 2010). Os ninhos de 

cupins não são exceção; frequentemente são ocupados por indivíduos de espécies diferentes, 

incluindo animais de outros grupos taxonômicos (Cunha & Brandão 2000, Costa et al. 2009, 

Ropero 2013), assim como por outras espécies de cupins (inquilinos) diferentes daquelas que 

originalmente construíram o ninho (hospedeiros) (Cunha et al 2003). 

Cupins, como outros insetos eussociais, são capazes de diferenciar os indivíduos próprios 

ou estranhos aos seus ninhos através da percepção dos odores dos hidrocarbonetos cuticulares 

(Kaibet al. 2004). No entanto, essa habilidade não elimina a ocorrência de coabitação dos seus 

ninhos por outras espécies. Um dos mais intrigantes sistemas de coabitação em ninhos de cupins 

pode ser observado entre espécies dos gêneros Constrictotermes sp. (hospedeiro) e Inquilinitermes 

sp., que consistem em inquilinos obrigatórios, uma vez que não constroem seus próprios ninhos. 

Cruz (2021) observou que, apesar do hospedeiro conseguir detectar o perfil químico do inquilino, 

há pouca demonstração de agressividade entre os coabitantes. Vários estudos têm tentado explicar 

essa baixa agressividade. Uma das hipóteses propostas é que por manterem contato direto com o 

ninho e se alimentarem das fezes dos hospedeiros, os inquilinos possivelmente adquirem um odor 

que se assemelha ao da colônia hospedeira, o que lhe conferiria uma certa camuflagem (Cruz 2021). 
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O hábito alimentar do inquilino também pode contribuir para uma coexistência pacífica dentro do 

ninho, uma vez que não há competição por recursos alimentares entre os coabitantes (Barbosa-

Silva et al. 2016). 

Uma outra abordagem para explicar a coabitação, no sistema Constrictotermes sp. x 

Inquilinitermes sp., está relacionada à baixa mobilidade e comportamento evasivo do inquilino, o 

que evitaria encontros e conflitos com a espécie hospedeira. Diversas características do inquilino 

corroboram essa ideia. Os inquilinos possuem colônias pequenas, limitadas à parte central do 

ninho, o que reduz os encontros com o hospedeiro (Cunha et al. 2003). Além disso, empregam uma 

tática de evasão após o encontro ou a detecção de sinais de alarme dos seus hospedeiros (Cristaldo 

et al. 2014, 2016b) e mostram-se passivos, ou seja, não iniciam comportamentos agressivos, apenas 

reagem ao ataque do hospedeiro (Hugo et al. 2020). A baixa mobilidade do inquilino em relação 

ao hospedeiro pode ser atribuída ao seu comportamento letárgico (Hugo et al. 2020); o que 

permitiria reduzir a percepção e agressividade por parte do hospedeiro (Santana 2023).  

No presente estudo, investigamos se a coexistência em ninhos de cupins pode ser mediada 

pela mobilidade, testando a hipótese de que há menor agressividade quando uma das espécies 

envolvidas possui baixa mobilidade. Para isso, analisamos as reações do hospedeiro e do inquilino 

em relação a espécies alvo submetidas a um gradiente de mobilidade: movimentação natural (livre), 

movimentação sem deslocamento (colado) e ausência de movimentação (congelado). Os testes 

foram conduzidos em bioensaios manipulativos, por meio de pareamentos entre as espécies 

envolvidas no inquilinismo (Constrictotermes sp. e I. microcerus) com conspecíficos de mesmo e 

de diferentes ninhos; e com espécies não envolvidas nessa coabitação (Nasutitermes corniger e 

Microcerotermes sp.). 
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2. MATERIAL & MÉTODOS  

2.1 Coleta e espécies estudadas 

Foram coletados quatro ninhos ativos de cada uma das espécies utilizadas nos bioensaios. 

As coletas foram realizadas no município de São Cristóvão, Sergipe, Brasil. Os ninhos de 

Constrictotermes sp. em coabitação com I. microcerus e os quatro ninhos de Microcerotermes sp. 

foram coletados no Campus Rural da Universidade Federal de Sergipe – UFS (11º 01’S e 37º 

12’O); enquanto os ninhos de N. corniger foram coletados no Campus São Cristóvão da UFS (10° 

92’S e 37° 19’O). 

Para representar as espécies não envolvidas no sistema de coabitação, foram utilizados 

indivíduos de N. corniger (Nasutitermitinae) e Microcerotermes sp. (Termitinae), os quais são 

pertencentes às mesmas subfamílias do hospedeiro e do inquilino, respectivamente. Sendo assim, 

tendem a apresentar características morfológicas e comportamentais mais próximas em relação às 

espécies estudadas. Todos os ninhos das espécies não coabitantes foram coletados em locais 

distantes dos ninhos de Constrictotermes sp. 

Todos os ninhos foram removidos do campo com o uso de ferramentas e acondicionados 

em sacos de estopa com papel umedecido em água, sendo mantidos sob temperatura ambiente, por 

no máximo três dias, até a realização dos testes. Os bioensaios foram realizados no Laboratório de 

Interações Ecológicas da UFS. 

 

2.2 Desenho Experimental  

Bioensaio comportamental foi desenvolvido a fim de avaliar as reações de agressividade 

das espécies envolvidas no sistema de coabitação (Constrictotermes sp. e I. microcerus) quando 

em contato com indivíduos conspecíficos (de mesmo ou diferentes ninhos) ou heteroespecíficos 

sob diferentes níveis de mobilidade (Fig. 1). 

Os bioensaios foram realizados em arenas que consistiram em placas de Petri de vidro 

(Global Trade Technology, Monte Alto, SP, Brasil) (5,5cm diâmetro x 1,5cm altura). Cada unidade 

experimental constituiu em uma arena com fundo recoberto com papel filtro e laterais pintadas com 

uma mistura de tinta guache branca e cola (Marins et al. 2017) a fim de evitar a reflexão da luz. 

Em cada arena foram inseridos três operários de Constrictotermes sp. ou de I. microcerus, para os 

quais foram registrados os comportamentos de ataque (mordida ou luta) contra um indivíduo alvo 
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que poderia ser:  um operário conspecífico (Constrictotermes sp. ou de I. microcerus) de mesma 

ou diferente colônia, um operário de Microcerotermes sp. ou de N. corniger. Testes prévios 

mostraram não haver diferenças no nível de agressividade entre as castas de operário e soldado 

(D.L. Santana, dados não publicados). O tratamento controle constituiu em seis indivíduos da 

mesma colônia/arena.  

Para verificar o efeito da mobilidade sobre a agressividade, os indivíduos alvo foram 

mantidos sob os tratamentos: (i) livre - movimentação natural; (ii) colado - com movimentação de 

partes do corpo, porém sem deslocamento; e (iii) congelado - ausência de movimentação. No 

tratamento colado, os operários tiveram sua região ventral afixada em um pedaço de fita adesiva 

dupla face (0,1 x 0,1 cm), no centro da placa de Petri. Para o tratamento congelado, pré-testes foram 

feitos para determinar o tempo mínimo necessário de congelamento em freezer que não resultasse 

em mortalidade, a fim de manter os indivíduos imóveis nas arenas durante 2 min. Desta forma, 

operários de I. microcerus e de Microcerotermes sp. foram mantidos em freezer por 4 min, e os 

operários de Constrictotermes sp. e N. corniger por 5 min. Logo após o congelamento, cada 

indivíduo foi imediatamente colocado na arena. As combinações de tratamento foram feitas 

considerando-se: as espécies atacantes (N = 2: Constrictotermes sp. ou I. microcerus) x espécie 

alvo (N = 6: N corniger, Microcerotermes sp., e Constrictotermes e I. microcerus provenientes de 

ninho igual ou diferente) x mobilidade (N=3), com 3 repetições x 4 colônias, totalizando 432 arenas 

analisadas. 

Cada arena foi filmada durante 2 min (câmera Samsung, resolução de 8000 x 6000 pixels). 

Para cada arena, foi quantificado o tempo gasto para o primeiro ataque por parte do hospedeiro e 

do inquilino em relação ao indivíduo alvo. Foram considerados ataques os casos em que houveram 

mordidas ou luta. A mensuração da distância percorrida (cm) e da velocidade de caminhamento 

(cm/s) por parte do hospedeiro e inquilino, em relação aos diferentes tratamentos dos indivíduos 

alvo, foram realizadas no software Ethoflow (2021).  

 

2.3 Análises Estatísticas 

Os dados foram analisados no software R (R Development Core Team, 2015). Quando 

necessário, os modelos foram simplificados extraindo-se primeiro as variáveis explicativas não-

significativas. 
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Foi analisado se as diferentes espécies estudadas apresentam variações no padrão natural 

de distância e velocidade percorrida. Também foi analisado se a distância percorrida e a velocidade 

do hospedeiro e inquilino (variáveis y) variam com o tratamento de mobilidade do indivíduo alvo 

e sua identidade (variáveis x). Em ambos os casos, foram realizados Modelos Lineares 

Generalizados (GLM), os quais foram seguidos por análises de resíduos para avaliar a 

adequabilidade da distribuição de erros utilizada.  

A fim de avaliar a proporção de ataques realizados pelo hospedeiro e pelo inquilino ao 

longo do tempo (variável y) em relação ao tratamento de mobilidade e identidade dos indivíduos 

alvo (variáveis x) foi realizada Análise de Sobrevivência (pacote survival), com distribuição 

Weibull. Nestas análises cada indivíduo entrou no modelo uma única vez, atribuindo-se censor =1 

no caso de ataque e censor = 0 quando não houve ataque até o tempo final do tempo de observações 

das filmagens.  

 

 

 

 

Fig.1. Esquema do bioensaio comportamental. Três operários de Constrictotermes sp. ou Inquilinitermes microcerus 

foram inseridos em cada arena contendo diferentes espécies alvo (N. corniger, Microcerotermes sp.; e I. microcerus 

ou Constrictotermes sp. de mesmo ou diferentes ninhos), submetidos a diferentes tratamentos: livre, colado ou 

congelado (= imóvel).  
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3. RESULTADOS 

 

3.1 Comportamento de caminhamento de Constrictotermes sp. e I. microcerus 

 

Caminhamento natural.  

A distância e velocidade natural percorrida pelos indivíduos quando em contato com grupos 

de conspecíficos de mesmo ninho variou entre as espécies estudadas (Fig. 2A-B). Não houve 

diferenças na distância (deviância = 4411,2; g.l = 3; 284 e p< 0,001) e velocidade (deviância = 

37,05; g.l = 3; 284 e p< 0,001) entre os indivíduos das espécies Constrictotermes sp., N. corniger 

e Microcerotermes sp., os quais apresentaram maior mobilidade do que os indivíduos de I. 

microcerus. 

 

Fig. 2. Distância e velocidade percorrida em grupos conspecíficos das espécies Constrictotermes sp., Inquilinitermes 

microcerus, Microcerotermes sp. e N. corniger, mantidos em placas de Petri, sob condições de laboratório. 
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Caminhamento na presença de espécie alvo. 

A distância percorrida pelo hospedeiro não dependeu da espécie alvo (g.l.= 5; 64, deviância 

= 217,36 e p= 0,57), porém foi determinada pelo tratamento ao qual estas espécies estavam 

submetidas (g.l.= 2; 69, deviância = 621,59 e p=0,004) (Fig. 3A). Distâncias maiores foram 

percorridas pelo hospedeiro quando o alvo estava livre, não havendo diferenças na distância 

percorrida pelo hospedeiro quando o alvo estava colado ou congelado (p=0,17). 

A velocidade de caminhamento do hospedeiro seguiu a mesma tendência, não variando com 

a espécie alvo (g.l.= 5; 64, deviância = 1,80 e p=0,58), porém com o tratamento (g.l.= 2; 69, 

deviância = 5,19 e p=0,006) (Fig. 3B). Não houve diferença na velocidade do hospedeiro entre os 

tratamentos nos quais o alvo estava parado (colado e congelado) (p= 0,18). 

Tanto a distância percorrida quanto a velocidade de caminhamento do inquilino seguiram 

o mesmo padrão observado para o hospedeiro (Fig. 3C e D). A distância percorrida (g.l.= 5; 66, 

deviância = 505,85 e p=0,24) e a velocidade (g.l.= 5; 66, deviância = 4,21 e p=0,26) não variaram 

com a espécie alvo, apenas com o tratamento ao qual o alvo estava submetido (distância: g.l.= 2; 

64, deviância = 1624,67 e p< 0,001; e velocidade: g.l.= 2; 64, deviância = 13,51 e p < 0,001). Em 

ambos os casos, não houve diferença entre os tratamentos colado e congelado (distância: p=0,064 

e velocidade p=0,065) (Fig. 3C e D). 
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Fig. 3. Distância e velocidade percorrida por indivíduos da espécie hospedeira Constrictotermes sp. (A e B) e por 

indivíduos das espécies inquilina Inquilinitermes microcerus (C e D), em placas de Petri contendo indivíduos de 

diferentes espécies mantidos sob os tratamentos: livre (movimentação natural) ou imóvel (indivíduos alvo sem 

deslocamento: colados na placa ou congelados). 

 

 

3.2 Proporção de ataques.  

O ataque do hospedeiro Constrictotermes sp. variou significativamente com as espécies 

alvo (g.l.= 5; 209, deviância = 32,14, p< 0,001), porém não dependeu dos tratamentos de 

mobilidade ao qual estas estavam submetidas (g.l.= 2; 207, deviância = 5,22, p=0,07) (Fig. 4A). 

Houve maior proporção de ataque do hospedeiro sobre as espécies não coabitantes de seus ninhos 
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(ex. N. corniger, Microcerotermes sp. e entre I. microcerus e Constrictotermes sp. de diferentes 

ninhos), os quais não diferiram entre si (p=0,47). Em seguida, houve maior ataque em inquilinos 

pertencentes ao mesmo ninho, não havendo agressividade entre conspecíficos de mesmo ninho 

(Fig. 4A). 

Padrão de ataque semelhante foi observado para o inquilino I. microcerus, que mostrou 

variação no ataque dependendo das espécies alvo (g.l.= 5; 209, deviância =23,07, p< 0,001), porém 

não dependente dos tratamentos de mobilidade ao qual estas estavam submetidas (g.l.= 2; 207, 

deviância = 3,92, p=0,14) (Fig. 4B). Houve maior proporção de ataque do inquilino sobre as 

espécies com as quais não coabita o mesmo ninho (ex. N. corniger, Microcerotermes sp. e entre 

Constrictotermes sp. e I. microcerus de diferentes ninhos), as quais não diferiram entre si (p=0,40). 

Em seguida, houve maior ataque em Inquilinitermes pertencentes ao mesmo ninho, não havendo 

agressividade entre conspecíficos de mesmo ninho. 

 

Fig.4. Proporção de ataque do hospedeiro Constrictotermes sp. (A) e do inquilino Inquilinitermes microcerus (B) sob 

espécies alvo (N. corniger, Microcerotermes, Inquilinitermes e Constrictotermes de mesmo ou diferentes ninhos) em 

diferentes tratamentos: livre, colada (movimentando membros) ou congelada (imóvel). 
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4. DISCUSSÃO 

 

Insetos eussociais possuem a habilidade de identificar e distinguir entre membros próprios 

ou estranhos, o que contribui para a sobrevivência e preservação de suas colônias (Costa-Leonardo 

2002). No entanto, espécies de Constrictotermes sp. e Inquilinitermes sp. representam um sistema 

de coabitação pacífica. No presente estudo, verificamos que tanto o hospedeiro quanto o inquilino 

aumentaram suas mobilidades quando em contato com indivíduos que também estavam ativos, 

independentemente da identidade destes. Por outro lado, a agressividade do hospedeiro e do 

inquilino não foi influenciada pela mobilidade dos indivíduos-alvo, mas tendeu a aumentar em 

direção aos indivíduos com os quais não coabitam nos mesmos ninhos, sejam estes de diferentes 

espécies ou conspecíficos. Nossos resultados sugerem que a mobilidade pode ser capaz de 

aumentar a percepção interindividual; no entanto, a agressividade depende mais da identidade ou 

habituação prévia de odores entre os indivíduos. 

Dentre as diversas tentativas de explicar a coabitação pacífica entre espécies de 

Constrictotermessp. e Inquilinitermes sp., a baixa mobilidade e passividade do inquilino têm sido 

destacada como fator preponderante em vários estudos. Hugo et al. (2020) sugeriram que a baixa 

agressividade do hospedeiro em relação ao inquilino deve-se à letargia e à evasão dos inquilinos. 

Esses autores também observam que os inquilinos nunca iniciaram conflitos, apenas revidaram os 

ataques do hospedeiro, o que reduz as chances de agressividade interespecífica (Hugo et al. 2020). 

Por sua vez, Cristaldo et al. (2014, 2016b) mostraram que os inquilinos fazem manobras de retorno 

ao perceberem as pistas de alarme dos hospedeiros, provavelmente na tentativa de evitar conflito. 

Aliado a esse comportamento, o fato de os inquilinos terem colônias menores do que as do 

hospedeiro e restritas à parte centro do ninho, reduz ainda mais as chances de encontro 

interespecífico (Cunha et al. 2003).  

Embora a letargia dos inquilinos tenha ganhado destaque como provável mecanismo 

modulador da coexistência hospedeiro-inquilino, até o momento nenhum estudo tinha efetivamente 

quantificado as taxas de movimentação desses coabitantes. Aqui, observamos que o inquilino 

apresenta menor mobilidade do que o hospedeiro Constrictotermes sp. e do que as outras espécies 

não envolvidas na coabitação, como N. corniger e Microcerotermes sp., espécies pertencentes às 

mesmas subfamílias do hospedeiro e inquilino, respectivamente (Fig. 2). Além de confirmar a baixa 

mobilidade do inquilino, aqui também demonstramos empiricamente que, de fato, a redução da 
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mobilidade é um fator que pode interferir na percepção de possíveis intrusos (Fig. 3). Tanto o 

hospedeiro quanto o inquilino mostraram menor reação de movimentação quando o indivíduo alvo 

estava imobilizado (colado ou congelado) em relação às condições de livre movimentação nas 

placas, independentemente da identidade desses indivíduos (Fig. 3). Esse resultado claramente 

sugere que indivíduos estranhos ao ninho que apresentam letargia, como é o caso de I. microcerus, 

podem ter menores chances de serem detectados pelo hospedeiro.  

Por outro lado, nossos resultados mostram que a percepção de um indivíduo estranho por 

si só, não foi suficiente para desencadear agressividade. Normalmente comportamentos de 

agressividade em cupins são precedidos por emissão de alarme e vibração (Šobotník et al. 2010). 

Sabe-se que indivíduos de C. cyphergaster são capazes de diferenciar fatores de risco, 

desencadeando diferentes níveis de alarme (Cristaldo et al. 2015), dependendo do contexto. 

Cristaldo et al. (2015) demonstraram que o comportamento de vibração dos cupins foi mais 

influenciado por níveis baixos de alarme (doses mais baixas de feromônio), enquanto os níveis 

elevados de alarme (doses mais altas de feromônio) induziram uma maior velocidade de 

caminhamento. No presente estudo, a detecção do intruso per si não foi suficiente para desencadear 

uma resposta de ataque, possivelmente por não representarem algum risco iminente para o grupo. 

Isso indica que a agressividade em cupins depende do contexto em que eles se encontram. Sabe-se 

por exemplo, que cupins podem exibir agressividade dependendo do status nutricional (Cristaldo 

et al. 2016a), distância entre colônias (Ferreira et al. 2018a) ou mesmo presença de castas 

específicas (Ishikawa 2012).  

Apesar do evidente efeito da mobilidade na percepção de estranhos, nossos resultados 

mostram que a agressividade parece ser mais influenciada pelo conhecimento prévio por parte do 

hospedeiro ou do inquilino em relação ao odor do indivíduo alvo. Indivíduos conspecíficos de 

mesmo ninho ou hospedeiro e inquilino do mesmo ninho foram menos atacados do que indivíduos 

de espécies que não são coabitantes. Sendo assim, a composição de odores cuticulares, 

determinados pela genética e alimentação dos cupins (Florane et al. 2004), parece ser o principal 

fator responsável pela coexistência das espécies nos ninhos. 

Interessantemente, as reações de agressividade entre hospedeiros e inquilinos de mesmo 

ninho não foi similar à reação entre conspecíficos de mesmo ninho, onde observa-se ausência de 

agressividade (Fig 4A-B). Tanto o hospedeiro quanto o inquilino demonstraram agressividade 

intermediária entre si quando proveniente de um mesmo ninho, aumentando a agressividade 
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quando provenientes de ninhos diferentes. Inclusive, apesar do inquilino ser considerado mais 

passivo, mostramos que ele também é capaz de apresentar comportamentos agressivos contra 

indivíduos aos quais não está habituado, como por exemplo, hospedeiros de ninhos diferentes (Fig. 

4). Isso sugere que hospedeiros e inquilinos não são imperceptíveis quimicamente entre si e que 

possivelmente ocorra uma camuflagem de odores entre as partes. Cruz (2021) evidenciou que os 

inquilinos são atraídos pelos odores intestinais e corporais do hospedeiro. Essa proximidade com 

os resíduos fecais do hospedeiro parece conferir ao inquilino um odor característico do ninho 

hospedeiro, o que resultaria em uma camuflagem que permitiria minimizar os conflitos entre as 

espécies (Barbosa-Silva et al. 2016, Cruz 2021). Adicionalmente, Santana (2023) demonstrou que 

a aquisição de odores característicos do ninho hospedeiro, reduz a agressividade de 

Constrictotermes sp. contra espécies não coabitantes do ninho. Adicionalmente, o fato de o 

hospedeiro reagir agressivamente aos inquilinos não coabitantes de seus próprios ninhos da mesma 

forma na qual reage contra espécies não envolvidas na coabitação (Fig. 4), aumenta a suposição de 

que o inquilino deve adquirir uma certa camuflagem do odor do ninho hospedeiro. Adicionalmente, 

pode ser que ocorra uma habituação de odores entre hospedeiros e inquilinos coabitantes de mesmo 

ninho. A habituação de pistas entre colônias de cupins já foi observada por Ferreira et al. (2018b), 

onde colônias mantidas próximas foram mais atraídas por seus odores do que colônias mantidas 

isoladas. 

Concluindo, nossos resultados mostram que a mobilidade é determinante na percepção, 

enquanto a agressividade está mais relacionada ao reconhecimento de odores entre as espécies. 

Além disso, observamos que o hospedeiro pode ser agressivo com inquilinos de ninhos diferentes, 

e que estes têm menor mobilidade do que as outras espécies estudadas. Nossos resultados sugerem 

que, em conjunto, a baixa mobilidade e a possível similaridade de odores do inquilino em relação 

ao hospedeiro podem contribuir para a coabitação pacífica. 
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